


O QUE É SACRIFÍCIO?

• Do latim, “ofício sagrado”, é a prática de oferecer a vida (animal 

ou vegetal) como ato de expiação ou culto a uma divindade.

• A palavra hebraica que foi traduzida como sacrifício é Qorbã, que 

significa “aproximação”.



NOÇÕES BÁSICAS

Para entender o contexto do Antigo Testamento, é necessário

diferenciar estado ritualístico de estado moral.

• Imundo: estado pré-ritual

• Limpo: estado pós-ritual

• Santo: estado moral

Estados ritualísticos definiam o que uma pessoa podia fazer ou onde

podia ir. Exemplo: Lei sobre o resguardo (Lv. 12).



FORMAS DE APRESENTAR A OFERTA

• Oferta queimada: Sacrifício oferecido com fogo. Holocaustos

e oferta de manjares, por exemplo (Lv. 2:2). “Aroma agradável”

ou “cheiro suave” como sinal de aprovação.

• Oferta alçada: Alçar significa levantar ou erguer. Era toda

oferta dedicada a Deus diante do altar (Lv. 7:14).

• Oferta movida: Sacrifício por mover as ofertas (Lv. 23:11-12).



AS 5 OFERTAS PRINCIPAIS

Sacrifício Elementos

Holocausto

(Olah)

Boi, carneiro ou ave; totalmente consumidos, 

sem defeito.

Ato voluntário de devoção e 

dedicação a Deus; expiação 

geral.

Oferta de 

manjares

(Minchá)

Grãos, farinha fina, azeite, incenso, pães 

assados, sal. Proibido o uso de fermento e 

mel.

Ato voluntário de 

reconhecimento da bondade 

de Deus.

Oferta pacífica

(Shelamim)

Qualquer animal sem defeito das manadas ou 

dos rebanhos; variedades de pães.

Ato voluntário de ações de 

graças e comunhão.

Oferta pelo 

pecado 

(Chatat)

Novilho (pelo sumo-sacerdote e pela 

congregação), bode (por um líder), cabra ou 

cordeiro (por uma pessoa comum), rolinha ou 

pomba (pelos pobres), jarro da melhor farinha 

(pelos muito pobres).

Expiação obrigatória para 

confissão de pecado e 

purificação da impureza.

Oferta pela 

culpa (Asham)

Carneiro ou cordeiro. Expiação obrigatória para 

purificação da impureza e 

restituição do dano.



TIPOS DE OFERTA

• Holocausto: do hebraico, Olah, “fazer subir a Deus em

fumaça”. Queima de sacrifício animal (Lv. 1).

• Oferta de manjares: Queimava-se flor de farinha, ou bolo

amassado, ou pão amassado, com azeite e incenso (Lv. 2).

• Oferta de manjares das primícias: Espigas verdes cheias, tostadas

no fogo, também com azeite e incenso.

• Oferta de libação: Do hebraico, Nesek, “derramar”.

Derramava-se ¼ de jarra de vinho sobre o sacrifício (Nm. 15:5).



PROPÓSITOS DA OFERTA

• Sacrifício pelo pecado: Expiava o pecado não intencional.

• Pelos erros do sacerdote (Lv. 4:1-12);

• Pelos erros do povo (Lv. 4:13-21);

• Pelos erros de um príncipe (Lv. 4:22-26);

• Pelos erros de uma pessoa do povo (Lv. 4:27-35);

• Pelos pecados ocultos (Lv. 5:1-13).



PROPÓSITOS DA OFERTA

• Sacrifício pela culpa: Expiava o pecado que requeresse

restituição.

• Pelo sacrilégio (Lv. 5:14);

• Pelos pecados de ignorância (Lv. 5:17-19);

• Pelos pecados voluntários (Lv. 6:1-7).

• Sacrifício de paz: Ato voluntário de ações de graças ou de

comunhão. A única das ofertas que incluía refeição comunitária.



TIPOLOGIA
• Holocausto: Cristo é o sacrifício perfeito, completo, valioso e

voluntário (OBS. Esfolar o sacrifício e partir os pedaços - Mt. 27:35);

• Oferta de manjares: Cristo, pelo que é em Si mesmo, é a alegria e

o deleite do Pai;

• Oferta pacífica: Cristo é o sacrifício de reconciliação, comunhão e

paz, fazendo-se mediador entre Deus e os homens.

• Oferta pelo pecado: Cristo padeceu “fora das portas”, sendo

sacrificado para que obtivéssemos perdão de pecados.

• Oferta pela culpa: Cristo pagou a escritura da nossa dívida,

satisfazendo a justiça divina.


